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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h - Reunião de oração 

Quarta: 20h - Quarta da vitória 

Domingo:   9h - Escola Dominical 

               19h - Culto da Família 

 
 

 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

   Rev. Elói Moutinho.............. (9101-6080 / 3304-6129) 
   Rev. Israel de Castro Souza.. (9991-9883 / 3337-1028) 
   Rev. Luiz Ernesto Guimarães (8422-7116 / 3321-6663) 
   Pra. Mariana Sanitá Salgado..(9976-4503 / 3341-7083) 
   Pr. Daniel de Mattos.............. (9992-0971 / 3334-2553) 

DIRETORIA 

PRESIDENTE   

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO 

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS  

Antonio O. Silva 

Dalcimar Zanoni 

Cida Camargo 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS   

Elisângela Amaral 

Claudia Nakamura  

Jaime R. Oliveira  

Rodrigo Sant’Anna 

 

PRES. MEDDI  

Caroliny Guimarães 

 

PRES. MNI       

Edson Batista 

 

PRES. JNI     

Valéria Alves 

             “Decepções são apenas uma forma de Deus dizer: eu tenho algo melhor para você.”  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

08 - MATHEUS EVANGELISTA 
12 - FLAVIO NASCIMENTO COSTA 
13 – ROBSON DE OLIVEIRA 

7 a 13 de agosto 

Sexta-feira: 20h - Reunião de adolescentes 
 

 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens                                                                                           

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 
 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

CÉLULA NA RESIDÊNCIA CIDA E DANILO/TEREZINHA E MILTON 

REUNIÃO DE HOMENS - ESPAÇO MMLONDON. Foi realizado no dia 5 de 

agosto e teve como preletor, o Rev. Claudemir da segunda igreja. Em 

seguida apreciaram um delicioso churrasco que ficou no comando do 

Rolnan e Jair. 



 Uma mulher vestida de forma simples e com um rosto 
sofrido, entrou em uma loja. Se aproximou do dono e envergo-
nhada perguntou se poderia levar alguns produtos e pagar de-
pois. Com uma voz suave, ela explicou que seu marido estava 
muito doente e que não podia trabalhar, que tinham sete filhos 
e precisavam de alimentos. O dono da loja, inflexível, pediu 
para que a mulher fosse embora. Porém, a mulher pensando 

em sua família continuou implorando: "Por favor senhor, eu 
pagarei assim que puder". O dono da loja negou dizendo que 
não poderia dar crédito para uma pessoa que ele não conhecia.  
Perto da entrada da loja estava um cliente que escutou a con-
versa. O cliente se aproximou e disse ao dono que ele se res-
ponsabilizaria pelas compras da mulher, mas ele ignorou. O 
dono da loja se virou para mulher e perguntou: "Você tem uma 
lista de compras?", ela respondeu "Sim senhor". "Está bem, 
coloque sua lista na balança e o quanto pesar sua lista, eu vou 
lhe dar em alimentos", disse ele. Ela se hesitou por um momen-
to e de cabeça baixa, pegou em sua carteira um pedaço de 

papel e escreveu sobre ele. Em seguida, com receio, a mulher 
colocou o papel na balança. Ao fazer isto a balança abaixou de 
uma vez, como se tivesse colocado uma pedra sobre ela. O 
dono da loja e o cliente olharam com espanto e admiração. O 
dono da loja começou a colocar alimentos do outro lado da 
balança, mas ela nem se mexia, então ele continuou a colocar 
mais e mais alimentos, mas como a balança nunca se igualava, 
ele não aguentou e pegou o pedaço de papel para ver se havia 
algum truque. O dono da loja olhou o papel e leu com espanto... 
não era uma lista de compras, era uma oração que dizia: 
"Querido Deus, o Senhor conhece minhas necessidades, deixo 
esta situação em suas mãos". O dono da loja deu a mulher 
todos os alimentos que estavam na balança e ficou em silêncio 
enquanto a mulher saía da loja. 

                                                                                          

O PERIGO DO CÁLICE SOCIAL  

 O beber socialmente tem sido um assunto de con-
trovérsia no meio evangélico à muito tempo. Existem os gru-
pos que defendem o princípio da abstinência total do álcool, 
enquanto outros defendem que o beber socialmente não traz 
problema algum. Há aqueles que defendem que o próprio 
Jesus bebia vinho e que Ele não condenou a bebida. A Bí-
blia, todavia, condena a embriagues e a dependência do ál-
cool. Em nossa cultura quando um evangélico professo é 
visto usando bebida alcoólica, mesmo de forma social, é mo-
tivo muitas vezes de escândalo diante dos inconfessos. Todo 
alcoólatra um dia foi usuário da bebida social. Profissionais 
da saúde especialistas no tratamento de dependentes do 
álcool concluem que o uso contínuo do chamado cálice social 
é uma porta aberta para o alcoolismo pelos seguintes moti-
vos: 
1. Uma pessoa que faz uso diário da bebida (um cálice de 
vinho, aguardente, etc. ou uma cerveja), por um período de 
um ano ou mais, normalmente se torna num dependente do 
álcool. 
 

2. Após um período prolongado de uso da bebida o organis-
mo humano exige o aumento da quantidade de álcool. 
 

3. Está comprovado pela medicina que a maioria dos alcoóla-
tras começaram bebendo socialmente e aos poucos se torna-
ram dependentes e consumidores de uma grande quantidade 
bebida. 
 Fomos criados para sermos habitação do Espírito 
Santo (I Cor.3:16-17) e um sublime dever que temos para 
com o nosso corpo é o da preservação. Destruir a saúde é 
pecado grave contra o corpo. Existem aqueles que são capa-
zes de usar a bebida e não se tornar um dependente, mas é 
grande o número daqueles que se tornam escravos do álcool. 
Salomão aconselha a nem mesmo olhar para o vinho (Pv. 
23:31-32), para não ser destruído por ele. O ideal é evitar-
mos, não apenas o mal, mas a própria aparência dele. Ao 
invés de embriagar com vinho, Paulo aconselha a ser cheio 
do Espírito Santo. (Ef. 5:18),         
 A Igreja do Nazareno prega abstinência total do 
álcool. (Artigo 29.5) Manual da igreja, 2013-2017. 

 

 
 

Rev. Eloi Moutinho 
 

7 de agosto de 2016 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas   

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 
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ORDEM  DO  CULTO 

 

Expediente: R. Souza — Tiragem: 100 exemplares 
 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 9963-0016 -TIM 


